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Importância do papel do Terapeuta  
da Fala nas Alterações da Respiração 
e do Sono
"Se respiras bem, dormirás bem"

Profa Dra Camila de Castro Corrêa

Camila de Castro Corrêa

• Foi docente UNIPLAN e da Universidade de Brasília (2019-2023). 
• Docente das pós-graduações da Faculdade CEAFI, USP e Alcance em Disfagia, 

Motricidade Orofacial e Linguagem. 
• Especialização em Voz. 
• Título de especialista em MO, Disfagia e Linguagem pelo CFFa. 
• Certificada em Sono pela Associação Brasileira do Sono
• Pós-Doutora e doutora em Bases Gerais da Cirurgia - UNESP. 
• Doutorado sanduiche pela Sapienza Università di Roma. 
• Fonoaudióloga e Mestra pela FOB-USP
• Membro de Grupos de Pesquisas em seis universidades
• Membro da SBFa e da ABRAMO (integrante do Conselho Fiscal).
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Fonoaudiologia no Brasil

Audiologia Linguagem Motricidade 
Orofacial

Saúde 
Coletiva

Voz Disfagia Fluência Fonoaudiologia 
Educacional

Gerontologia Fonoaudiologia 
Neurofuncional

Fonoaudiologia 
do Trabalho

Neuropsicologi
a

Perícia 
Fonoaudiológic

a

Fonoaudiologia 
Hospitalar Otoneurologia

Fonoaudiologia do sono
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Respiração Nasal

• Amamentação natural

• Crescimento craniofacial

• Prevenção RO e AOS

Menezes et al., 2007

Guilleminault, 2019
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Respiração Nasal

Postura habitual 
Mandíbula
Lábios
Língua
Coluna cervical x diafragma

Respiração oral X nasal
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Respiração oral

Cansaço 
frequente

Sonolência 
diurna X atenção 
/ concentração

Ronco

Baixo apetite Enurese noturna
Prejuízos no 
rendimento 

escolar

Otite média Dificuldade para 
se alimentar

Respiração Nasal

• Tratamento fonoaudiológico

• Alteração da tonicidade e mobilidade dos músculos 

orofaciais

• Alteração das funções orofaciais
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Respiração Nasal

RO AOS

Vedamento labial
Respiração nasal
Alterações 
cardiovasculares mais 
expressivas

IAH<1
PSG?

Apneia Obstrutiva do Sono
Problemas 
cardíacos

Problemas 
metabólicos

Déficit 
de 

atenção

Problemas 
de memória

Alteração de 
aprendizado

Alteração 
da função 
cognitiva
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Prevalência

• RO - 3,4% e 56,8%

• Ronco 1.2%–5.7%

• AOS 3%–26% 

• 69% to 76% Down

Alterações respiratórias na infância
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Alterações respiratórias na infância

• Rinite alérgica – 81%

• Hiperplasia de adenoide e amígdalas  - 79%

• Desvio do septo nasal – 12%

Pós A+A sem fonoterapia

Bueno et al., 2015
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Pós A+A sem fonoterapia

Marcus et al., 2013; Branco et al., 2019

Questionário Índice de Identificação dos 
Sinais e Sintomas da Respiração Oral

Melo et al., 2016
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Questionário Índice de Identificação dos 
Sinais e Sintomas da Respiração Oral

Melo et al., 2016

Questionário Índice de Identificação dos 
Sinais e Sintomas da Respiração Oral

• Campo 1 - 13 questões
• Campo 2 - 19 questões

• INTERPRETAÇÃO:
• de 51% a 60% - modo respiratório misto
• de 61% a 70% - respiração oral leve
• de 80% a 90% - respiração oral moderada
• acima de 90% - respiração oral severa

Melo et al., 2016
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Gravidade das alterações miofuncionais
orofaciais

oral oronasal

AOS RP
Mattos, 2018

Felicio et al., 2016

Apneia obstrutiva do sono
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Motricidade 
orofacial Disfagia

Voz Linguagem

Audiologia
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Crianças que gaguejam apresentaram maior probabilidade de 
apresentar insônia
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Sono 
X
Motricidade Orofacial?
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1. Os grupos de tratamento redução da sonolência, do ronco, redução do IAH (> no grupo CPAP)
2. O grupo Combinado, em comparação ao grupo CPAP, apresentou melhora significativa da 

forca muscular da língua e do palato mole e aumento na adesão ao CPAP

1. Diminuição da CC
2. Melhora do índice do ronco, melhora da percepção de frequência e 

intensidade do ronco
3. Melhora da QV dos pacientes e acompanhantes
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Como fazer?

Sono X MO
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Sono X MO

Sono X MO
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Exercícios orofaríngeos

• Existe uma ordem de exigência muscular

• Constante mudança, ajuste de carga

• Tratamento personalizado

• Precisam ser realizados em conjunto com a 

adequação das funções orofaciais

• Atenção ao follow up

Sono X MO
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Efetividade do tratamento

• Elegibilidade: 
• Gravidade
• IMC
• Perfil de motivação

• Acompanhamento do pós alta
• Comorbidades

• Alterações vasculares

Alta circunstancial (alta definitiva / 
temporária / desligamento)

excesso de faltas (24,4%) falta de compromisso 
(17,9%)

espera por intervenção 
ortodôntica/otorrinolaringol

ógica (17,9%) 

dificuldades financeiras 
(9,7%)

Marques et al., 2010
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camila.castro.correa@gmail.com
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